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Terceira etapa: prática real começa aqui 

Nas aulas anteriores, você aprendeu sobre os fundamentos da radiestesia e sobre quais materiais realmente 
fazem diferença na prática. Agora chegou o momento de colocar a mão na massa de verdade. 

Esta aula marca uma virada importante na sua jornada: você vai começar a usar os gráficos radiestésicos de 
forma consciente, compreendendo que você é o instrumento principal, não o pêndulo, não o gráfico, não a 
bússola. 

Vamos falar sobre norteamento — mas não apenas sobre "como alinhar um gráfico ao norte". Vamos muito 
além disso. Você vai aprender: 

• O que é norteamento e por que ele funciona (quando funciona) 

• Diferença entre norte magnético e norte verdadeiro (geográfico) 

• Como nortear gráficos circulares sem marcação 

• Como nortear sem bússola usando apenas o pêndulo 

• Como testar se o norteamento está fazendo diferença real no seu trabalho 

• Quando o norteamento é obrigatório e quando é dispensável 

• Primeiras medições práticas com biómetros 

 



1. O que é norteamento e por que ele importa 

 

Alinhamento além do físico 

Quando falamos de norteamento na radiestesia, estamos falando de alinhamento energético com o campo 
magnético da Terra.  

Mas aqui está o ponto que muita gente não entende: o norteamento não é apenas físico. Ele é mental e 
energético também. 

 

Quando você alinha seu gráfico para o norte magnético, você está fazendo três coisas simultaneamente: 

1. Alinhamento físico — O gráfico e seus materiais ficam voltados para uma direção específica do campo 
magnético terrestre 

2. Alinhamento mental — Você cria uma intenção clara de organização e método no seu trabalho 

3. Alinhamento energético — Você conecta o campo do gráfico com o fluxo magnético natural da Terra 

 
Quando esses três alinhamentos acontecem juntos, o resultado tende a ser: 

• Pêndulo responde melhor — Os movimentos ficam mais claros e definidos 

• Medições ficam mais precisas — Menos interferência, mais estabilidade 

• Trabalho flui com menos resistência — Tudo parece "encaixar" naturalmente 

 

Mas aqui está a verdade incômoda que você precisa ouvir: nem sempre o norteamento faz diferença 
perceptível. Isso varia de lugar para lugar, de pessoa para pessoa, e até de gráfico para gráfico. E é 
exatamente por isso que você vai aprender a testar se o norteamento está funcionando no seu caso 
específico, em vez de simplesmente acreditar cegamente que "tem que nortear sempre tudo". 

 

Norte magnético X norte verdadeiro (geográfico) 

Aqui está uma confusão que derruba muita gente no início: existem dois "nortes" diferentes. 

 
Norte Verdadeiro (Geográfico) 

É o norte do eixo da Terra. É o ponto fixo onde todos os meridianos se encontram, no Polo Norte geográfico. 
Esse norte não muda: ele é uma referência estável baseada na rotação do planeta. 

 
Norte Magnético 

É o norte para onde a agulha da bússola aponta. Ele fica ligeiramente deslocado do norte geográfico porque 
o campo magnético da Terra é gerado pelo movimento do núcleo metálico fundido, e esse campo não 
coincide perfeitamente com o eixo de rotação. 



E tem mais: o norte magnético não é fixo. Ele se move ao longo do tempo (alguns centímetros por ano em 
alguns lugares, mais em outros), e a diferença entre norte magnético e geográfico varia de acordo com sua 
localização na Terra. 

 
Qual usar na radiestesia? 

A resposta mais comum (e que funciona na maior parte dos casos) é: norte magnético para gráficos 
radiestésicos (radiônicos). 

Mas aqui está o segredo: algumas pirâmides e cones de cobre respondem melhor ao norte verdadeiro 
(geográfico). Por isso, bússolas específicas para radiestesia costumam ter marcação dos dois nortes. 

 

Variação angular (declinação magnética): 

A diferença entre norte magnético e verdadeiro é chamada de declinação magnética. No Brasil, essa 
diferença varia entre aproximadamente 15° e 25°, dependendo da região. 

Por exemplo: 

• Em Ribeirão Preto (SP), a declinação é cerca de 21° a 22° Oeste 

• Isso significa que o norte magnético está deslocado cerca de 22° para a esquerda do norte verdadeiro 

Você pode descobrir a declinação magnética da sua região consultando sites especializados ou usando 
ferramentas de IA para perguntar "qual a declinação magnética em [cidade/estado/país]?". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. Como nortear gráficos na prática 

 

 
 
Com bússola: o método mais direto  

Se você tem uma bússola (especialmente uma que marca magnético E verdadeiro), o processo é bem simples: 

Para gráficos com marcação de norte (letra N, seta, ou indicação): 

1. Coloque a bússola próxima ao gráfico 

2. Identifique onde está o norte magnético (para onde aponta a agulha) 

3. Gire o gráfico até que a marcação de norte do gráfico fique alinhada com o norte magnético da bússola 

4. Confirme o alinhamento com o pêndulo, se quiser dupla checagem 

Para gráficos circulares sem marcação (como Flor da Vida): 

Aqui fica mais interessante, porque você precisa descobrir onde é o norte do gráfico antes de poder alinhá-

lo: 

1. Pegue o pêndulo e pergunte: "Onde é o norte deste gráfico?" 

2. Vá testando diferentes pontos da circunferência — comece pelos "cantos" (12h, 3h, 6h, 9h) 

3. Se não der resposta clara nesses pontos, teste as posições intermediárias (1h30, 4h30, 7h30, 10h30) 

4. Quando o pêndulo confirmar um ponto, marque discretamente (lápis, furinho com alfinete no verso, 

etc.) 

5. Agora alinhe esse ponto com o norte magnético da bússola 

Marcação permanente: 

Se o gráfico é seu (não emprestado), faça uma pequena marca discreta no verso ou na borda para não precisar 

descobrir o norte toda vez que for usar. 

 

 



 

 

 

Sem bússola: usando apenas o pêndulo 

E se você não tem bússola? Não tem problema. Você é o radar. O pêndulo é apenas o mostrador. 

Seu campo energético é capaz de detectar o norte magnético — você só precisa treinar essa percepção e 
confiar nela. 

Protocolo para nortear sem bússola: 

1. Coloque o gráfico na mesa em qualquer posição inicial 

2. Centralize-se (respire fundo 3 vezes, limpe a mente) 

3. Segure o pêndulo sobre o gráfico e pergunte: "Este gráfico precisa ser norteado?" 

4. Se a resposta for SIM, continue. Se for NÃO, pode trabalhar sem nortear 

5. Agora pergunte: "Este é o norte magnético?" enquanto aponta o pêndulo para uma direção específica 

6. Vá girando o gráfico devagar, repetindo a pergunta a cada mudança de posição 

7. Quando o pêndulo der resposta afirmativa clara, pare e confirme: "Está corretamente norteado 
agora?" 

8. Se confirmar, está pronto para trabalhar 

Dica de ouro: No começo, use a bússola para conferir. Faça o norteamento com pêndulo, depois confira com 
a bússola. Com o tempo, você vai calibrar sua percepção e não vai mais precisar da confirmação externa. 

 
Norteando pirâmides e cones de cobre 

Pirâmides e cones também podem (e muitas vezes devem) ser norteados, mas com uma particularidade: eles 
costumam responder ao norte verdadeiro (geográfico), não ao magnético. 

Por isso: 

• Se você usar bússola com marcação de magnético e verdadeiro, alinhe a pirâmide/cone com o norte 
verdadeiro 



• Se usar só pêndulo, pergunte diretamente: "Qual norte esta pirâmide deve ser alinhada? Magnético 
ou verdadeiro?" 

• Marque permanentemente o norte na sua pirâmide/cone (um risco discreto, por exemplo) para não 
precisar descobrir toda vez 

Montagem completa norteada: 

Quando você monta um trabalho com gráfico + pirâmide/cone + cristal + testemunho, a sequência é: 

1. Nortear o gráfico (norte magnético) 

2. Nortear a pirâmide/cone (norte verdadeiro, se aplicável) 

3. Alinhar os dois nortes entre si (ficam levemente desalinhados por causa da declinação) 

4. Colocar testemunho, objetivo, cristal/potencializador 

5. Confirmar tudo com pêndulo antes de começar o tempo de exposição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. Testando se o norteamento funciona no seu caso 

 

 
 
Agora chegamos à parte mais importante desta aula: como saber se o norteamento está fazendo diferença 
real ou se é apenas placebo mental? A resposta é simples: você testa e mede. 

 
O experimento do norteamento  

Este é um protocolo que você pode (e deve) fazer para descobrir se o norteamento potencializa seus 
trabalhos ou se, no seu caso específico, faz pouca ou nenhuma diferença. 

Materiais necessários: 

• 1 gráfico radiestésico qualquer (pode ser Flor da Vida, Luxor, qualquer um) 

• 1 pêndulo 

• 1 biômetro (pode ser Bovis, Belizal, Hawkins, ou qualquer escala percentual de 0 a 100) 

• Bússola (se tiver) ou pêndulo para nortear 

• Caderno para anotar resultados 

Passo a passo: 

1. Monte o gráfico norteado 

• Alinhe o gráfico ao norte magnético (com bússola ou pêndulo) 

• Coloque testemunho, cristal ou cone/pirâmide se estiver usando 

• Confirme que está tudo certo 

2. Meça a emissão energética norteada 

• Pegue um biômetro (vou explicar mais sobre eles na sequência) 

• Pergunte: "Qual a potência energética desta montagem norteada?" 

• Anote o valor (exemplo: 72% no biômetro percentual, ou 2,5 no Belizal) 

 

 

 



3. Desnorteie o gráfico 

• Gire o gráfico para qualquer outra direção (longe do norte) 

• Não mexa em mais nada — mantenha testemunho, cristal, tudo igual 
 

4. Meça a emissão energética desnorteada 

• Use o mesmo biômetro 

• Faça a mesma pergunta: "Qual a potência energética desta montagem agora?" 

• Anote o novo valor 

5. Compare os resultados 

• Houve diferença significativa? (mais de 10-15% de variação?) 

• Se SIM → no seu caso, o norteamento faz diferença real 

• Se NÃO → talvez você esteja em um local onde o norteamento não é tão crítico 

Importante: Repita este experimento com diferentes gráficos, em diferentes dias, para confirmar o padrão. 
Um único teste não é conclusivo. 

 

Variações no magnetismo terrestre 

Uma coisa fundamental que você precisa entender: o campo magnético da Terra não é uniforme. 

Dependendo de onde você está no planeta, a intensidade e a direção do magnetismo variam. Por isso: 

• Em alguns lugares, o norteamento faz diferença dramática (pode aumentar a potência do gráfico em 
30%, 40%, até mais) 

• Em outros lugares, a diferença é mínima (5% a 10% no máximo) 

• Em raros casos, pode até não fazer diferença mensurável 

 
O que isso significa para você? 

Que você não deve simplesmente copiar o que fulano faz lá do outro lado do país. Você precisa testar no 
seu local, com seus materiais, e descobrir o que funciona para você. 

É exatamente por isso que grandes pesquisadores da radiestesia sempre diziam: "Quando em dúvida, 
pergunte ao pêndulo". 
 

Quando o norteamento é obrigatório 

Existem alguns gráficos específicos em que o norteamento não é opcional — ele é parte integrante do 
funcionamento do gráfico. 

Geralmente, quando isso acontece, vem indicado: 



• No manual do gráfico 

• Na ficha técnica 

• Ou na própria estrutura do gráfico (setas, marcações, instruções impressas) 

Exemplos comuns: 

• Gráficos direcionais (que têm entrada e saída específicas) 

• Alguns gráficos egípcios tradicionais 

• Gráficos de emissão à distância mais avançados 

Mas para a maioria dos gráficos? O norteamento é opcional e recomendado, não obrigatório. 

Então o protocolo correto é sempre: 

• Antes de começar o trabalho, pergunte ao pêndulo: "Preciso nortear este gráfico agora?" 

• Se SIM → norteie 

• Se NÃO → trabalhe sem nortear 

• Teste periodicamente (a cada 1-3 meses) se o norte magnético na sua localização mudou 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Introdução aos biômetros: suas primeiras medições 

 

 

 

 
Agora que você já sabe como nortear (e como testar se o norteamento funciona), chegou a hora de falar 
sobre biômetros — as ferramentas de medição radiestésica. 

O que são biômetros 

Biômetros são gráficos de medição que permitem quantificar aspectos energéticos de pessoas, ambientes, 
objetos, alimentos, situações, emoções — basicamente qualquer coisa que você queira investigar 
radiestesicamente. 

Eles funcionam como "réguas energéticas" que traduzem informações sutis em números ou escalas que sua 
mente consciente pode compreender. 

Exemplos: 

Biômetro O que mede 

Bovis original 
Vitalidade energética, frequência vibracional em Angströms (Å). Muito usado para medir seres 
vivos, alimentos, ambientes 

Belizal (0 a 3) 
Campos energéticos em escala simplificada. Versátil para medir emissão de gráficos, 
efetividade de protocolos 

Hawkins 
(consciência) 

Níveis de consciência e estados emocionais de 0 a 1000. Baseado no trabalho de David 
Hawkins 

Percentual (0 a 
100%) 

Medição genérica de "quanto" de qualquer coisa. Muito prático para uso do dia a dia 

 

 
Como usar biômetros na prática 

O uso básico é simples: 

1. Coloque o biômetro na sua frente 

2. Segure o pêndulo sobre o ponto central do biômetro 



3. Faça uma pergunta clara e específica (exemplo: "Qual a vitalidade energética desta pessoa neste 

momento?") 

4. O pêndulo vai oscilar e apontar para um valor na escala 

5. Anote o resultado 

Perguntas bem formuladas: 

    "Como está isso?" (vago demais) 

     "Qual o percentual de harmonia do chakra cardíaco desta pessoa agora?" 

    "Está bom?" (pergunta binária que não usa a escala) 

     "Em uma escala de 0 a 100, qual o nível de energia vital deste alimento?" 

Dica profissional: Sempre anote a data, hora e contexto das medições. Com o tempo, você vai perceber 

padrões e evoluções que são extremamente valiosos. 

Biômetro de Bovis: o clássico  

O Biômetro de Bovis é o mais tradicional e usado mundialmente[7][8]. Ele mede energia vital em Angströms 

(Å) ou Unidades Bovis (UB). 

Escala básica do Bovis: 

• 0 a 6.500 Å — Energia negativa, desvitalizante, prejudicial 

• 6.500 Å — Ponto neutro (nível do solo, da matéria) 

• 6.500 a 10.000 Å — Energia positiva, vitalizante para o corpo físico 

• 10.000 a 18.000 Å — Energia espiritual, níveis superiores de consciência 

Referências úteis: 

• Pessoa saudável: geralmente entre 7.500 e 9.000 Å 

• Alimento fresco e orgânico: 8.000 a 10.000 Å 

• Alimento processado/industrializado: pode estar abaixo de 6.500 Å 

• Ambientes harmônicos: acima de 8.000 Å 

Como usar o Bovis na prática: 

Você pode medir: 

• Vitalidade de pessoas (testemunho ou presencial) 

• Qualidade energética de alimentos antes de consumir 

• Ambientes da sua casa (qual quarto tem melhor energia?) 



• Efetividade de tratamentos (medição antes e depois) 

• Objetos que você usa (relógio, anel, colar) 

 
Biômetro de Belizal: simplificado e versátil 

O Biômetro de Belizal (também chamado Psicométrico de Belizal) trabalha com uma escala de 0 a 3. 

É mais simples que o Bovis, mas extremamente prático para: 

• Medir emissão energética de gráficos (como vimos no experimento de norteamento) 

• Avaliar campos energéticos rapidamente 

• Comparar "antes e depois" de harmonizações 

Interpretação básica: 

• 0 a 0,5 — Campo muito fraco ou negativo 

• 0,5 a 1,5 — Campo médio, neutro 

• 1,5 a 2,5 — Campo bom, positivo 

• 2,5 a 3 — Campo excelente, muito potente[7][8] 

Vantagem: Por ter escala menor, é mais fácil perceber variações sutis. Um gráfico que mede 2,1 norteado e 
1,8 desnorteado já mostra diferença perceptível. 

 
Biômetro percentual: o mais intuitivo  

Muitos radiestesistas preferem trabalhar com escalas percentuais de 0 a 100% porque são mais intuitivas. 

Você pode usar para medir literalmente qualquer coisa: 

• "Qual o percentual de limpeza energética deste ambiente?" 

• "Qual o percentual de efetividade deste protocolo para este objetivo?" 

• "Quanto por cento de bloqueio existe neste chakra?" 

• "Qual o percentual de carga negativa impregnada neste objeto?" 

A versatilidade é total. E a vantagem é que todo mundo entende facilmente o que significa 30%, 60% ou 90%. 

Pirâmides coloridas (em acrílico, plástico, resina) podem ser interessantes quando unem forma + cor, mas 
sempre lembrando: o mais importante é o protocolo que você cria, não o brilho do objeto. 

 

 

 



5. Começando a criar seus próprios protocolos 

 
O que é um protocolo radiestésico 

 
Um protocolo é uma sequência organizada de ações que você faz para atingir um objetivo específico com 
radiestesia. 

Exemplo de protocolo simples para harmonização pessoal: 

1. Limpar campo energético (desimpregnação) 

2. Medir estado atual dos chakras (biômetro) 

3. Escolher gráfico adequado (perguntar ao pêndulo) 

4. Nortear se necessário 

5. Montar: testemunho + objetivo + cristal/cone 

6. Definir tempo de exposição (perguntar ao pêndulo) 

7. Aguardar tempo definido 

8. Medir novamente os chakras (verificar evolução) 

9. Encerrar e limpar materiais 

A beleza dos protocolos é que você vai criando os seus próprios, baseados na sua experiência e nos 
resultados que você observa. 

Não existe "o protocolo perfeito universal". Existe o protocolo que funciona para você, no seu contexto, 
com seus materiais, para aquele objetivo específico. 

 
Protocolos para iniciantes 

Vou te dar algumas sugestões de protocolos simples que você pode começar a testar hoje mesmo: 

Protocolo 1: Harmonização de chakra específico 

• Gráfico: Flor da Vida (versátil e seguro) 

• Testemunho: foto ou nome escrito 

• Objetivo: "Harmonizar chakra [nome do chakra]" 

• Cristal: correspondente ao chakra (ver tabela da Aula 2) 

• Tempo: perguntar ao pêndulo (geralmente 15-30 minutos) 

• Medir antes e depois com biômetro 

 

 



Protocolo 2: Limpeza energética de objeto 

• Gráfico: Desimpregnador 

• Objeto diretamente sobre o gráfico 

• Cone de cobre por cima (opcional, se tiver) 

• Tempo: 10-20 minutos (confirmar com pêndulo) 

• Finalizar com banho de luz RGB violeta (se tiver lâmpada) 

Protocolo 3: Potencialização de cristal 

• Gráfico: Flor da Vida ou Trígono 

• Cristal no centro 

• Pirâmide de cobre sobre o cristal (se tiver) 

• Tempo: 30-60 minutos 

• Medir energia do cristal antes e depois (Bovis) 

 
Regras de ouro para protocolos seguros  

À medida que você avança e começa a criar protocolos mais complexos, lembre-se sempre: 

1. Um gráfico por vez no início — Não sobrecarregue o campo com múltiplos gráficos antes de dominar 

cada um individualmente 

2. Sempre pergunte ao pêndulo — "Este gráfico é adequado para este objetivo agora?" "Quanto tempo 

deixo exposto?" "Já completou o trabalho?" 

3. Meça antes e depois — Sem medição, você não sabe se funcionou ou se está apenas esperando algo 

que não vai acontecer 

4. Não desimpregne no meio do protocolo — Se você vai usar 2-3 gráficos em sequência, só limpe no 

início. Limpar no meio apaga o trabalho do gráfico anterior 

5. Anote tudo — Data, hora, gráficos usados, tempos, resultados. Seu caderno vai virar seu melhor 

professor 

6. Respeite o tempo de integração — Nem sempre o efeito é imediato. Dê tempo para o campo se 

reorganizar 

7. Nunca substitua acompanhamento profissional — Radiestesia é complementar, jamais substitutiva 

de tratamentos médicos, psicológicos ou outros 

 

 

 



6. Exercício prático: seu primeiro protocolo completo 

Vamos fechar esta aula com um exercício que vai integrar tudo o que você aprendeu até agora. 

 

Protocolo: Harmonização energética pessoal  

Objetivo: Harmonizar seu próprio campo energético e aprender na prática como funciona um protocolo 
completo. 

 
Materiais necessários: 

• 1 pêndulo 

• 1 gráfico Flor da Vida (ou outro circular de sua preferência) 

• 1 biômetro (Bovis, Belizal ou percentual) 

• Testemunho seu (foto, mecha de cabelo, ou simplesmente nome escrito em papel) 

• Bússola (se tiver) ou vai nortear com pêndulo 

• Cristal de quartzo ou ametista (se tiver) 

• Caderno de anotações 

 
Passo a passo detalhado: 
 

1. Centralize-se 

• Sente-se confortavelmente 

• Respire fundo 3 vezes 

• Declare mentalmente: "Estou pronto para trabalhar com clareza e responsabilidade" 
2. Medição inicial 

• Pegue o biômetro e pergunte: "Qual meu nível de energia vital neste momento?" 

• Anote o resultado 

• Pergunte também: "Qual meu nível de harmonia emocional agora?" 

• Anote 
3. Escolha do gráfico 

• Pergunte ao pêndulo: "Flor da Vida é adequado para me harmonizar agora?" 

• Se SIM, continue. Se NÃO, pergunte qual gráfico seria melhor 
4. Norteamento 

• Pergunte: "Preciso nortear este gráfico para este trabalho?" 

• Se SIM, norteie usando bússola ou pêndulo conforme aprendeu 

• Se NÃO, pode deixar em qualquer posição 

 



5. Montagem 

• Coloque seu testemunho no centro do gráfico 

• Se tiver cristal, coloque sobre o testemunho 

• Se tiver cone/pirâmide, posicione sobre o conjunto (norteado também) 
6. Definição de tempo 

• Pergunte: "Quanto tempo devo deixar exposto? 15 minutos?" 

• Continue perguntando até identificar o tempo correto 

• Anote o tempo e configure um alarme no celular 
7. Aguarde 

• Deixe o trabalho acontecer sem ficar mexendo ou checando a todo momento 

• Você pode meditar, ler, fazer outra atividade tranquila 

• Mantenha intenção positiva, mas sem obsessão 
8. Verificação 

• Quando o tempo acabar, pergunte: "O trabalho está completo?" 

• Se SIM, prossiga. Se NÃO, pergunte quanto tempo a mais é necessário 
9. Medição final 

• Use o mesmo biômetro 

• Faça as mesmas perguntas: nível de energia vital e harmonia emocional 

• Anote os novos valores 

• Compare com a medição inicial — houve mudança? 
10. Encerramento 

• Agradeça mentalmente pela oportunidade de praticar 

• Limpe energeticamente seus materiais (defumação, som, ou outro método) 

• Guarde tudo organizado 

• Complete suas anotações com observações pessoais (como se sentiu, insights, percepções) 

 

Reflexões pós-prática  

 
Depois de fazer este protocolo completo, reflita sobre: 

• O norteamento fez diferença perceptível nas medições? 

• O pêndulo respondeu claramente em todas as perguntas? 

• Houve algum momento de dúvida ou confusão? Como você lidou? 

• As medições antes/depois mostraram evolução? 

• Você sentiu algo diferente fisicamente ou emocionalmente? 

Não existe resposta certa ou errada. O importante é você desenvolver consciência sobre sua própria prática. 



Conclusão: você está no caminho certo 

Se você chegou até aqui e fez os exercícios propostos, você já não é mais um iniciante teórico — você é um 
praticante real de radiestesia. 

A diferença é enorme. 

Recapitulando os pontos essenciais desta aula: 

• Norteamento é alinhamento físico + mental + energético com o campo magnético terrestre 

• Norte magnético (onde bússola aponta) é diferente do norte verdadeiro (eixo da Terra) 

• Você pode nortear com bússola ou apenas com pêndulo — ambos funcionam 

• Nem sempre o norteamento faz diferença — teste no seu caso específico usando biômetros 

• A maioria dos gráficos não exige norteamento obrigatório — pergunte ao pêndulo 

• Biômetros são ferramentas de medição essenciais para prática séria 

• Protocolos são sequências organizadas de ações para atingir objetivos específicos 

• Anotar tudo é fundamental para evolução consciente 

 

O que vem a seguir? 

Na Aula 4 do Módulo 1, vamos aprofundar nas medições radiestésicas e no uso avançado de biômetros. Você 
vai aprender: 

• Como fazer medições à distância com testemunhos 

• Protocolos de limpeza e desimpregnação profunda 

• Como identificar e neutralizar cargas negativas 

• Uso de escalas Bovis completas (incluindo níveis espirituais) 

• Como evitar os erros de medição mais comuns 

• Técnicas de calibração do pêndulo para maior precisão 

Continue praticando os exercícios desta aula. A repetição consciente é o que transforma conhecimento em 
maestria. 

E lembre-se sempre: na dúvida, pergunte ao pêndulo. Ele é a extensão da sua própria sabedoria interna. 

Nos vemos na próxima aula!      
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